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Para este estudo queremos acrescentar mais outros textos de fundamental importância: Êxodo 3:1-6; Habacuque 1:12-13; Isaías 6:1-7  e I Pedro 1:15-16. 


Primeiramente teremos que considerar o significado de SANTIDADE. Com “Santidade” a Bíblia denota a total e absoluta perfeição mora  e ética de Deus. Deus está distanciado de tudo o que venha a violar Suas leis morais e justiça. O Termo tem a conotação de uma separação transcendental daquilo que é chamado de mundo (o maligno) – não que o mundo seja mau em si mesmo, mas porque o maligno jaz e reina no mundo até que venha o Senhor. Daí tudo o que era dedicado ao Senhor (p. es. O Templo) era considerado Santo – alí não se poderia proceder de forma a violar as leis de Deus.

Temos também que considerar que Deus é uma pessoa, e seus caminhos e pensamentos transcendem aos do homem; Deus transcende ao homem em bondade, e isto é um aspecto moral e ético. A santidade de Deus se define mais corretamente como sendo a perfeição moral do caráter divino, e que inclui três aspectos básicos:

a) a Bondade Divina – que é absoluta, eterna e que não se deriva de nada, sendo maior do que a de qualquer ser criado;

b) o elemento de Severidade ou Justiça de Deus – em virtude da santidade absoluta Deus tem que condenar a impureza, o fracasso moral e ético, o pecado no homem. A natureza santa da perfeita bondade de Deus se opõe naturalmente a tudo o que representa ou leve consigo algo de mal;

c) a Misericórdia de Deus – que faz com que apesar da nossa tendência e cometimento de pecados Deus ainda assim olhe para nós com compaixão – Deus não seria perfeito se não fosse um Deus de amor.

Apesar da santidade divina ser transcendente à natureza moral humana, não quer dizer isto que não possa ser seguida (imitada) pelo homem. É a santidade de Deus que é a razão pela qual o homem deve ser santo, e também é o modelo da santidade para o homem, encarnada por aquele que é o Varão Perfeito – nosso modelo de conduta e vida – Jesus Cristo (1 Pedro 1:16).

É interessante notarmos a maneira progressiva com a qual Deus revelou a Sua santidade. Antes do surgimento do povo de Israel, Deus revelara a Sua santidade a pessoas distintas, preservando aqueles que Lhe eram fiéis, como Noé, Abraão, Isaque e Jacó. Mais tarde, quando do surgimento do povo de Israel, e antes do livramento deste, houve o encontro de Deus com Moisés. Este encontro mostra alguns aspectos da santidade divina que mais tarde foram impostas ao povo: 

a) o lugar em que Deus se manifesta é declarado santo, e isto é demonstrado na atitude de Moisés (que esconde seu olhar que reconhece seu estado de pecado)– só um Deus santo pode declarar um lugar santo;

b) Deus separa Moisés para uma missão especial com relação ao povo escolhido;

c) O povo escolhido é considerado povo santo pois é povo de Deus e separado dos valores deste mundo. Deus é um ser vivo e se interessa pelos que lhe pertencem.

A partir deste momento torna-se mais clara a orientação de que tudo o que for separado (santificado) para o serviço e culto a Deus deve ser considerado Santo (separado). Deste ponto-de-vista podemos entender por que o crente é santo – não porque é perfeito, uma vez que não o é, mas porque Deus habita o crente e este é separado para uma obra especial – o de ser participante de um povo chamado santo para uma vida santa.

O profeta Habacuque, por sua vez, reconhece a suprema santidade de Deus quando chama Deus de “meu Santo” (v.12). Para o profeta Deus é puro e, por isto, não pode conviver, nem mesmo ver, o mal nem a iniqüidade. Na continuidade do texto o profeta demonstra que entende que Deus usa de meios às vezes paradoxais a nós, porém sempre tendo em vista a correção daqueles que lhe são queridos. Deus que é santo deseja a santidade de Seu povo e, para tanto, é obrigado a castigar para corrigir – é a santa justiça em ação; mas ao fazer isto provê a salvação necessária, não abandonando o seu  povo. Deus corrige mas ampara com amor.

Estes aspectos nos levam a considerar que a santidade e justiça de Deus são purificadoras em sua ação. A santidade e soberania divinas são de tal modo majestosas que a reação do ser humano colocado diante delas é de imediato temor e reconhecimento do seu estado pecaminoso – lembremo-nos de Moisés e Isaías Cap.6 o profeta tem a mesma reação.

Como Deus não tolera a iniqüidade (Hab 1:13), e não faz concessões ao pecado, Deus toma a iniciativa purificadora do homem toda vez que vê sinceridade e autenticidade no seu coração (Is 6:5,7). Isaías, ao ver esta santidade soberana e absoluta, é imediatamente ferido com sentimento de convicção e condenação – se confessa pecador indigno. Ele vê que todos são de lábios impuros. Não obstante surge ao mesmo tempo o elemento misericórdia nesta santidade – a brasa do altar lhe remove o pecado. Existe poder condenatório e curador na visão da santidade de Deus. Portanto, a santidade divina inclui o elemento de severidade ou justiça bem como o elemento de misericórdia e graça.

No decorrer deste estudo vimos que a santidade de Deus repudia tudo aquilo que se opõe à perfeição da santidade divina. Como conseqüência deste entendimento, Pedro (1 Pedro 1:15-16) apela aos crentes para assumirem uma atividade definitiva de repúdio às concupiscências características da vida anterior ao encontro com Cristo. Deus nos convida a participar de Sua santidade dando-nos o exemplo prático desta possibilidade na pessoa e obra de Jesus Cristo. Por isto Ele é o Varão Perfeito a quem devemos imitar e para tanto Deus nos concedeu todas as bênçãos celestiais, conforme afirmado por Paulo em Efésios cap.1.

Para ficar ainda mais enfático, o apóstolo Paulo, na sua carta primeira aos Tessalonicenses (4:3-5) afirma: “Porque esta é a vontade de Deus, a saber, a vossa santificação: que vos abstenhais da prostituição, que cada um de vós saiba possuir o seu vaso (corpo) em santidade e honra,” 

As seguintes são as características distintivas da santidade de Deus:

1. Deus se revela como Santo – para que possamos conhecer a Deus é necessário que Ele se revele, e revelando a Sua santidade nos revela os Seus padrões morais que devem nortear a nossa conduta moral.

2. Deus não tolera a iniqüidade – isto faz com que Deus permita o castigo com finalidades corretivas, oferecendo ao mesmo tempo a graça e a misericórdia do perdão.

3. Deus é soberano universal – é Senhor de todo mundo e que escolheu um povo para ser o caminho de sua revelação a todo este mundo que jaz na escuridão da iniqüidade.

4. Deus perdoa o pecador – purificando o pecador, tornando-o apto a receber sua revelação dando-lhe a oportunidade de usar sua vida como instrumento de testemunho da graça e do amor de Deus.

5. Deus nos convida à santidade – fazendo com que aqueles que participam, por meio da fé em Jesus Cristo, na herança eterna do trono da graça, sejam santos como ele, tornando assim possível a íntima comunhão entre o criador – Senhor de todo o mundo – e os homens.



Que Deus te abençoe neste procura e vida de santidade. Amém.
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